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VOTE NELAS:  O PODER DO DESIGN 
NA LUTA POR EQUIDADE DE GÊNERO 
NA POLÍTICA BRASILEIRA.
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Mas mulheres 
continuam em 

posição periférica 
nos espaços de 

poder.
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CONTEXTUALIZAÇÃO

ATIVISMO EM DESIGN
estratégia comunicacional potente, capaz de 

promover mudanças sociais e políticas

Este artigo tem como objetivo investigar de que 
maneira as estratégias de design se somam ao 

ativismo como ferramenta de promoção da 
participação feminina na política brasileira



REFERENCIAL TEÓRICO

GÊNERO E OS ESPAÇOS
DE PODER

Mary Beard (2018) revela como o imaginário coletivo 
historicamente associa autoridade aos homens e 
afirma que os espaços de poder ainda são 
masculinos.

Mulheres não são vistas ocupando um lugar de 
poder

Em 2022, a bancada feminina na Câmara dos 
Deputados aumentou 18%
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REFERENCIAL TEÓRICO

ATIVISMO EM DESIGN

Pensamento crítico e papel ético no design.

Sendo o design uma área capaz de promover 
mudanças, sua aproximação com a política 
potencializa seu caráter transformador e abre 
caminho para transformações sociais.

O design não é só sobre criar coisas bonitas ou 
funcionais, é, acima de tudo, um ato de "desenhar 
futuros” (Fry, 2009; Magro Junior, 2022).

Contexto brasileiro - o design surge como uma 
ferramenta de denúncia, resistência e proposição de 
futuros, em que a comunicação visual torna-se um 
recurso estratégico para sensibilizar o público e 
ampliar a visibilidade de pautas urgentes (Magro 
Junior, 2022).
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X
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Criado em 2018 com o objetivo de ampliar a 
representatividade feminina na política, o 
movimento Vote Nelas possui atuação 
nacional, suprapartidária, independente, 
voluntária e colaborativa.

VOTE 
NELAS
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Na biografia do Instagram, o coletivo declara:

“para que todas as 
mulheres se 
reconheçam como 
uma força política”.



Logotipo:

O uso estratégico dessas cores ultrapassa o aspecto estético, 
configurando-se como uma decisão de design que resgata a memória 

visual de uma luta histórica e reafirma a identidade do coletivo. 
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ANTES
Inicialmente, predominava o rosa e elementos delicados. 

DEPOIS
Com o redesign, entretanto, a identidade assumiu um caráter 
mais publicitário e sofisticado, tornando-se mais complexa e 
assertiva.

O símbolo das mãos, presente
nos materiais do movimento
desde sua origem, passou
por um processo de
amadurecimento.

A redução no uso do rosa

reflete uma escolha consciente

de distanciamento dos

estereótipos de gênero que

tradicionalmente associam essa

cor ao universo feminino, sem,

contudo, abandoná-la por completo.
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IDENTIDADE 
VISUAL 

X 
CAMPANHAS DE 

DENÚNCIA Artes de denúncias: o coletivo se apropria 
do vermelho, preto e branco,  cores 
comumente utilizadas por veículos de 
comunicação nesse tipo de pauta
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Jornada da candidata

"ela fez umas bonequinhas […]. Era uns monotrilhos 
assim, rosinhas. Isso não comunicava com ninguém. 
Tipo assim, primeiro porque a mulher que entra na 
política muitas vezes ela tem que ir, é… se adequar 
aos códigos masculinos. E se ela se…se ela for essa 
coisa esquisita né…?! Então assim, é muito distante da 
realidade da mulher na política".

1a versão x 2a 
versão
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As alterações adotadas 
evidenciam que o design 
transcende sua função 
estética  para assumir um papel 
estratégico e social , 
enfatizam o poder do design e 
sua capacidade decisiva na 
comunicação.

O design atua como 
mediador , ao alcançar 

pessoas que originalmente 
estariam fora do alcance da 

mensagem e ao traduzir 
informações complexas em 
linguagens visuais simples 

e acessíveis.
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INCONSISTÊNCIAS NAS 
APLICAÇÕES DA 
IDENTIDADE VISUAL EM 
DIVERSOS MATERIAIS.

Isso demonstra a importância de haver 
uma profissional da área do design a fim 
de se manter a coerência e a consistência 
visual da marca.
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CONCLUSÃO

CONCLUSÃO

O Vote Nelas trouxe visibilidade a 
um problema estrutural.

Os resultados evidenciam que o 
movimento compreende a força da 
comunicação visual na construção 
de narrativas e revela quatro eixos 
principais de atuação do design no 
objeto de estudo.

(I) Na construção de narrativas visuais
Evolução estética - maior alinhamento com o público

 (II) Na adaptação ao contexto
Flexibilidade ao adotar cores em campanhas 

específicas

(III) Na comunicação
O design traduz dados complexos em mensagens 

claras e objetivas
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CONCLUSÃO

Conclui-se que o design, no 
contexto analisado, ultrapassa a 
função estética para assumir 
caráter ético e social, 
posicionando-se como ferramenta 
estratégica. Ao discutir o design 
como mediador de causas políticas, 
este estudo contribui para ampliar 
o repertório epistemológico do 
design ativista, reposicionando-o 
como prática ético-estética capaz 
de influenciar agendas sociais e 
ampliar vozes subalternizadas.

O design ajudou diversos perfis de mulheres a se 
conectarem ao movimento, corroborando o pensamento de 
Lopes e Henriques (2022), quando dizem que "o design 
gráfico pode ser extremamente potente para a sociedade 
como agente de melhorias e transformações, 
comunicando, informando e influenciando decisões”. 

Papel do designer como guardião da marca.

A delimitação desse estudo, contudo, não incluiu recortes 
específicos de raça ou classe social, sendo fatores 
importantes para estudos futuros.



OBRIGADA!

Elzani Rafaela Sobral - sobral.rafaela@hotmail.com
Fernanda Henriques - fernanda.henriques@unesp.br


